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São Paulo, 30 de outubro de 2009. 
Ref.: Resumo da Reunião do Grupo de Trabalho sobre os Limites Máximo de  Resíduos – Japão para a definição das regras e recomendações para os produtos e elaboração de cartilhas

Data: 30/10/2009

Horário: 14:00 às 18:00

Local: Cecafé - São Paulo/SP

Presenças: Luiz Augusto Magalhães (CNC), Mario Ferraz de Araújo (Cooxupé), Karen Ariano (Cecafé), Paulo Cesar Afonso Junior (Embrapa Café), Arlindo Bonifácio (MAPA), Francisco A. Ribeiro de Oliveira (SENAR-MG), Johnny Fusinato Franzon (SENAR-PR)


 


Dando prosseguimento às ações definidas na última reunião com representantes do MAPA e da indústria, foi realizada no dia 30 de outubro reunião do Grupo de Trabalho (GT), com participação do CECAFE, MAPA, Embrapa Café, CNC, Cooxupé e SENAR-PR e SENAR-MG.
1. Campanha Café Seguro
 


O CNC relatou o lançamento oficial da Campanha Nacional CAFÉ SEGURO no 35º Congresso Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras, em Araxá dia 27/09/09, que contou com o apoio do Cecafé e cobertura da imprensa. Logo depois fez uma breve introdução do assunto para o SENAR-PR e SENAR-MG, que passam a integrar o GT como colaboradores para elaboração da cartilha, promoção de mini-cursos para extensionistas e divulgação do programa.

 


Em seguida a Embrapa Café apresentou um plano de ação para integração dos principais agentes e atores do setor cafeeiro com o enfoque no processo de ações educativas e de orientação em questões relacionadas à LMRs (anexo).
 


Após a apresentação dos principais pontos, definiram-se as seguintes  estratégias de execução da Campanha Nacional:
1. Produção de material específico para multiplicadores e produtores/aplicadores;

2. Realização de treinamento técnico com os multiplicadores através de cursos e palestras;

3. Despertar o interesse no multiplicador sobre o tema, com a presença nas palestras de técnicos notoriamente reconhecidos de cada região produtora;
4. Treinamento do produtor/aplicador através de mini-cursos, palestras e Dias de Campo.
2. Definição das regras para os produtos
 


Seguindo o definido na reunião anterior com a indústria, foram criados grupos para enquadramento dos produtos utilizados na lavoura cafeeira, dividindo o produtos em 4 grupos distintos:

Enquadramento dos produtos em Grupos 

Grupo 1: Produtos cujo LMR no Brasil é menor ou igual ao estabelecido no Japão;

Grupo 2: Produtos cujo LMR no Brasil é maior que o estabelecido no Japão, porém, já com aceitação por parte do governo japonês de adequação (revisão aceita, mas em fase de tramitação);

Grupo 3: Produtos cujo LMR no Brasil é maior que o estabelecido no Japão, mas com dossiê técnico para revisão já entregue ao governo japonês ou ao MAPA;

Grupo 4: Produtos cujo LMR no Brasil é maior que o estabelecido no Japão. Dossiê ainda não entregue por falta de interesse, ausência de dados ou tempo insuficiente.

Recomendação de uso para cada Grupo
 


A proposta de regras de recomendação para estes grupos é a seguinte:

	GRUPO
	RECOMENDAÇÃO DE USO

	1
	Seguir as boas práticas agrícolas

	2
	Seguir as boas práticas agrícolas

	3
	Seguir as boas práticas agrícolas e respeitar um intervalo de carência igual ao dobro do preconizado em bula

	4
	Não se recomenda o uso destes produtos a quem pretende produzir para o mercado japonês, com exceção de aplicações entre o término da colheita e o florescimento, se for o caso.


 


A proposta com a definição das regras para os produtos foi enviada para avaliação e validação da SINDAG até sexta-feira 06/11. Tão logo a proposta seja aceita, será iniciado o processo de elaboração de cartilhas e conscientização. A idéia é que as recomendações sejam revisadas no início de cada safra agrícola.

3. Próximos passos



  


Com a aprovação definição das regras para os produtos e recomendações de uso pelo Sindag, serão impressas cerca de 3.000 cartilhas para os multiplicadores do Paraná (200), Minas Gerais (1.500), São Paulo (300), Bahia (100) e Espírito Santo (100). Ainda não foi definido o número de cartilhas para os produtores/aplicadores.
 


Para montar o cronograma de ações, serão mapeadas as regiões, e micro-regiões, onde está a maior concentração de ocorrências de resíduos no café exportado para o Japão, e também, identificar quais os principais eventos sobre café nas mais importantes regiões produtoras, tarefa a cargo do Cecafé.
 


A próxima reunião foi agendada para 08 de dezembro no Cecafé, para a indústria e interessados aprovarem a cartilha e iniciarmos os treinamentos dos multiplicadores e definição da programação dos Dias de Campo.
Anexo
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